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REGULAMENTO INFANTO-JUVENIL 
 

Vigente a partir de 31° de Dezembro de 2007 
 

Considerando: 
 

A. Necessidades de ajuste na tabela de pontuação, visando à elaboração mais realista do ranking; 
B. Necessidade de regulamentar a forma de inscrições nos torneios e circuitos oficiais e/ou 

supervisionados pela CBT e Cosat; 
C. Necessidade de definir os critérios de convocação para os campeonatos sul-americanos por equipe 

e mundiais por equipes. 
 
Resolve:  
 

A. Alterar a graduação dos torneios e circuitos e seus respectivos grupos; 
B. Definir os prazos e forma de inscrições dos torneios e circuitos oficiais e/ou supervisionados da 

CBT – Confederação Brasileira de Tênis, COSAT – Confederação Sul-americana de Tênis e ITF – 
Federação Internacional de Tênis; 

C. Definir os critérios de convocação para os campeonatos sul-americanos por equipe e mundiais por 
equipes; 

D. Este documento substitui na íntegra o anterior. 

I – COMPETIÇÃO 
 

1. Da Competição: O Circuito Brasileiro Infanto-juvenil 2008 será composto pelos torneios e circuitos 
oficializados pela CBT/COSAT/ITF (simples e duplas), independentemente de serem ou não 
realizados no Brasil. 

 
2. Das categorias: 

 
A. Infantil:  12 e 14 anos – masculino e feminino 
B. Juvenil:  16 e 18 anos – masculino e feminino 

 
Importante: Não serão permitidos jogos com inicio após as 20h00min horas – categorias 12 e 
14 anos e 21h30min categorias 16 e 18 anos, de ambos os naipes. 
 

3. Das Regras: As regras a serem observadas nestas competições serão as que compõem este 
regulamento juntamente com o Código de Conduta da ITF. 

 
4. Elegibilidade do jogador: 
  

A. O jogador deverá estar devidamente cadastrado e regularizado junto à sua federação 
estadual e à CBT, estando em dia com seu cadastro e taxas e quaisquer outras 
pendências junto às entidades. 

 
B. Taxa Especial: Jogador que optar por Taxa Especial estará isento da Taxa de Anuidade da 

CBT, tendo direito a competir em 04 eventos por ano, sendo 02 por semestre. 
 

C. Para participarem de torneios internacionais (COSAT/ITF) os atletas infanto-juvenis, devem 
estar registrados na Confederação Brasileira de Tênis. Do contrário, não poderão participar 
de qualquer torneio dentro ou fora do país. Caberá a CBT informar a organização do 
evento o impedimento do atleta de participar do mesmo. 

 
D. Do IPIN: A partir de 2008, todos os jogadores juvenis que quiserem participar de torneios 

do circuito ITF Juniors, terão de estar cadastrados e em dia com as anuída - 
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des do Número de Identificação de Jogadores da ITF, o IPIN. Cada jogador terá um 
número próprio e fará uso dele para ter maior contato com a entidade e torneios do circuito. 
O registro, porém, será apenas um pré-requisito para que os atletas possam competir no 
Circuito Junior ITF. A entidade disponibiliza um serviço on-line para inscrição e desistências 
dos torneios profissionais, porém, no caso do circuito juvenil as inscrições continuam a 
cargo das confederações nacionais e/ou diretamente com os organizadores dos torneios. 
Ao inscreverem em torneios ITF sem o número de registro ou sem estarem em dia com as 
anuidades terão as inscrições rejeitadas. A regra já vale para o Circuito Cosat 2008. 
  
O preço da anuidade para juniores é de U$ 20. Porém, jogador que quiser avançar do nível 
juvenil ao profissional pode fazê-lo no começo do ano, pagando o registro profissional 
completo, ao preço de U$ 45, ou durante a temporada, pagando a diferença de U$25.  

Os atletas que já possuem IPIN, por já terem disputado torneios do circuito profissional, 
podem usá-lo também no circuito juvenil, desde que o mantenham renovado anualmente.  

O pagamento pode ser feito por cartão de crédito ou diretamente no primeiro torneio do 
circuito que o atleta participar, ou ainda através das confederações nacionais. O endereço 
para registro do IPIN é www.itftennis.com/IPIN. 

A ITF ainda informa que as inscrições de IPIN no site da entidade (ITF) são sob conta e 
risco dos próprios atletas. A ITF está se esforçando para garantir a informatização na 
inscrição em todos os torneios, mas não pode ser responsabilizada quando os torneios não 
aceitarem a inscrição on-line por IPIN. 

Confira os benefícios dos atletas com o IPIN: 

Acesso ao histórico de conduta do jogador 
Atualizações instantâneas sobre mudanças de calendário 
Atualizações instantâneas sobre mudanças de regras 
Planejamento da temporada 
Mudanças de ranking 
Documentos de recomendação antidoping 
Links para a ITF Junior Tennis On-line School 

Os jogadores estarão aptos a se registrarem na entidade e pagarem a anuidade do IPIN a partir de 
dezembro de 2007. 

II – DAS INSCRIÇÕES 
 

1. Prazo: As inscrições serão encerradas 14 dias antes do início de cada competição. Em hipótese 
alguma serão aceitas inscrições fora do prazo estipulado no boleto de pagamento da inscrição. 
Depósitos bancários não serão considerados como inscrição efetuada. 

 
2. Forma de pagamento: Somente serão aceitas inscrições através do boleto bancário gerado pelo 

sistema da Confederação Brasileira de Tênis, no site www.cbtenis.com.br. Não serão aceitas 
inscrições fora do prazo estipulado na ficha de informações do torneio e através de 
depósitos bancários, sujeito o jogador (a) perder a inscrição sem aviso prévio. 

 
3. Registro e Senha: Os jogadores devem obter seu número de registro e sua senha para efetuarem 

suas inscrições ON-LINE junto ao site da CBT. 
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4. Valor das inscrições: 
 

A. Nacional – Grupo A       R$ 70,00 
B. Nacional – Grupo   I       R$ 70,00 
C. Nacional – Grupo  II      R$ 70,00 
D. Nacional – Grupo III       R$ 50,00 
E. Nacional – Grupo IV      R$ 50,00 
F. Torneios ITF / COSAT – De acordo com a tabela ITF / COSAT. 

 
6.  Cancelamentos: O prazo para cancelamentos será de até 12 (doze) dias antes do início da 

competição. O cancelamento fora do prazo implicará na perda da taxa de inscrição. 
 

7.  W.O – Walk-Over: O tenista terá direito a duas perdas por W.O na 1a rodada por ano, não 
havendo necessidade de nenhum comprovante (atestados, etc.).  

 
III – DO RANKING 

 
1. Elaboração do Ranking Combinado: O Ranking Nacional Infanto-Juvenil de simples deverá levar 

em consideração os 12 melhores resultados no ano de simples e 25% da pontuação de duplas, 
sendo os 07 (sete) melhores até 30 de junho e 05 (cinco) melhores até 31 de dezembro de 2008, 
independente de serem torneios nacionais ou internacionais. 

 
2. Os torneios em formato de circuitos, com exceção do Grupo I, poderão realizar 02 etapas na 

mesma semana apenas nos meses de janeiro e julho (férias escolares). Esses circuitos não terão 
bonificação.  
O jogador que nos meses acima participar de duas competições terão computados 50% (cinqüenta 
por cento) da pontuação de cada um deles. Nos demais meses será permitida somente a 
participação em um evento por semana. Considerar-se-á também torneios profissionais.  

 
3. Resultados: Nos resultados dos torneios internacionais realizados fora do país, os pontos somente 

serão computados caso estes jogadores estejam devidamente regularizados na CBT, para disputá-
los. 

 
4. Envio de Resultados pelo Jogador (a): É responsabilidade do tenista, enviar as chaves 

completas dos torneios internacionais que disputar fora do país para que possam ser pontuadas. A 
CBT usará todos os meios disponíveis para ter acesso aos resultados dos principais torneios 
internacionais. 

 
5. Envio de Resultado pela Federação: No caso dos torneios organizados pelas federações 

estaduais, e que contarão pontos para o ranking nacional, será de responsabilidade da federação 
estadual organizadora o envio de todas as chaves para o Departamento Técnico da CBT 
(Qualifying, simples e duplas), devidamente preenchidas, no dia seguinte ao término do evento. 
Caso a CBT não receba as chaves em tempo hábil para homologação, o ranking será calculado 
sem esses resultados, sendo os mesmos computados na semana seguinte. 

 
6. Divulgação: O Ranking Infanto-Juvenil continuará sendo divulgado semanalmente todo sábado, 

com os resultados dos torneios nacionais e internacionais terminados até a quarta-feira anterior.  
 

7. Perda de Pontos por W.O: A partir da terceira ocorrência de W.O o jogador (a) perderá pontos no 
ranking independentemente do motivo pelo qual cancelou, terá esse resultado como um de seus 
melhores do ano e pagará uma multa no valor de R$ 100,00 (cem reais). 

 
8. Perda de Pontos por W.O em 2° Rodada em diante: O tenista que perder por W.O em qualquer 

outra rodada, mesmo que seja a primeira ocorrência no ano, perderá pontos no ranking, terá esse 
resultado como um de seus melhores do semestre e pagará uma multa de R$ 100,00 (cem reais). 
Além do que fica impossibilitado de participar das provas de Duplas. 
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9. Conferência: É facultado a CBT averiguar ou conferir os resultados junto aos órgãos 

internacionais de tênis (ITF/COSAT), bem como às Federações Estaduais e, constatados 
resultados irregulares ou informações inexatas nas chaves enviadas por algum tenista, o mesmo 
poderá ser punido disciplinarmente pela CBT, na forma de: 

 
 1ª Ocorrência: Advertência e perda de todos os pontos ganhos no último torneio disputado; 
 2ª Ocorrência: Suspensão de 30 (trinta) dias. 
 

Observação: Será divulgado separadamente o ranking de simples e de duplas.  
 

IV - DO RANKING DE TRANSIÇÃO 
 
O ranking de transição será definido através do “Evento de Transição - 2009” e dos critérios que seguem 
abaixo.  
 
O evento será realizado pela CBT no final do ano de 2008, com pontuação e critérios de “Grupo I”, com a 
participação dos melhores do ranking de cada categoria definidos pelos critérios do ranking de transição. 
Exceção à gratuidade que não haverá neste caso. 
Ressaltando que os jogadores (as) em transição irão competir em suas novas categorias.   
 
Finalizada a competição, o resultado desta irá definir ranking que permanecerá durante o mês de janeiro de 
2009, sendo atualizado na primeira semana de fevereiro de acordo com os resultados obtidos no mês 
anterior. 
 
Seguem abaixo: 
 

 Dos tenistas que permanecem na categoria, classificam-se os 05 (cinco) primeiros, desde que 
colocados até o 10º lugar no ranking; 

 Dos tenistas que mudam de categoria, classificam-se os 02 (dois) primeiros, desde que colocados 
até o 5º lugar no ranking anterior; 

 Dos que permanecem na categoria, classificam-se mais 03 (três), desde que colocados até o 20ª 
lugar no ranking; 

 Dos que mudam de categoria, classificam-se mais 02 (dois), desde que colocados até o 10º lugar 
do ranking anterior; 

 Dos que permanecem na categoria, classificam-se mais 05 (cinco), desde que colocados até o 30º 
lugar no ranking; 

 Dos que mudam de categoria, classificam-se mais 03 (três), desde que colocados até o 20º lugar 
no ranking anterior; 

 Dos que permanecem na categoria, classificam-se mais 05 (cinco), desde que colocados até o 40º 
lugar no ranking; 

 Dos que mudam de categoria, classificam-se mais 05 (cinco), desde que colocados até o 30º lugar 
no ranking anterior; 

 Dos que permanecem na categoria, classificam-se mais 10 (dez), desde que colocados até o 50º 
lugar no ranking; 

 Dos que mudam de categoria, classificam-se mais 10 (dez), desde que colocados até o 40º lugar 
no ranking anterior, e assim sucessivamente, classificando-se sempre de dez em dez. 

 

V – DOS GRUPOS E PONTUAÇÃO 
 
A pontuação para o "Ranking Nacional" e a Classificação dos Torneios Nacionais e Internacionais em cada 
temporada, de 1º de janeiro a 31 de dezembro, para as provas de simples e duplas, obedecerá à divisão de 
grupos e pontos conforme demonstrado a seguir: 
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A. O tenista somente marcará pontos na categoria em que disputou o torneio; 
B. Os tenistas que forem desclassificados (Código de Conduta) ou perderem por W.O em simples ou 

duplas, terão todos os seus resultados anulados na competição. Nas duplas, somente será 
penalizado o jogador que der origem ao W.O, não sendo penalizado o tenista da dupla que 
confirmar presença. Se o fato ocorrer a partir da segunda rodada não serão considerados os 
pontos da rodada anterior. 

C. Nas provas disputadas em grupo, os tenistas que forem desclassificados (Código de Conduta) ou 
perderem por W.O, em qualquer rodada, terão todos os seus resultados anulados para efeito de 
pontuação no ranking e critérios de desempate. 

D. Os perdedores em 1ª rodada em qualquer torneio nacional marcarão apenas 01 ponto. Caso o 
jogador tenha saído avançado na chave (Bye) e perder o seu primeiro jogo, também marcará 
pontos como perdedor de 1a rodada (01 ponto). 

E. Os jogadores que entrarem na chave principal através do Qualifying e perderem na primeira rodada 
receberão os pontos correspondentes a essa fase (ver Tabela de Pontuação). Não se aplicará este 
item aos jogadores que participarem da chave principal como Lucky Losers. 

F. Nas provas realizadas pelo sistema "Round Robin", os tenistas que não vencerem nenhuma 
partida receberão pontos de perdedores de 1a rodada (01 ponto). 

 
Na categoria 12 anos, quando disputada em duas fases (Round Robin e eliminatória), os tenistas que não 
se classificarem para a segunda fase, tendo vencido alguma partida na fase Round Robin, marcarão 
pontos considerando-se como se tivessem perdido em rodadas anteriores em relação à chave eliminatória. 
  
A partir de 1º de janeiro de 2008, os torneios nacionais terão seus grupos definidos através de um novo 
critério. Os torneios serão distribuídos em 05 (cinco) níveis distintos, de acordo com o formato e região 
onde será disputado. 
 
GRUPOS  
 
Grupo A 
                          
Torneios ITF 18 anos Grupo “A” e Grupo “I” 
Torneios COSAT 14 e 16 anos Grupo “I” 
Torneios da Gira Européia 14 e 16 anos 
Torneio “Eddie Herr” USA 12,14 e 16 anos. 
Torneio “Orange Bowl” USA 12,14 e 16 anos.  
Torneio “Banana Bowl” e “Copa Gerdau” 12 anos 
Torneio “Brasileirão” 12, 14,16 e 18 anos. 
 
Grupo I 
 
Torneios ITF 18 anos Grupo II e III 
Torneios COSAT 14 e 16 anos Grupo II 
Etapas Circuitos Nacionais GI 
Máster dos Circuitos Nacionais GI e GII 
Torneios Brasileiros Individuais (mínimo de 401 inscritos e 6 estados) – 04 eventos 
Torneio Copa das Federações categorias 12, 14, 16 e 18 anos 
Torneio de Transição (nome a definir) 
 
Grupo II 
 
Torneios ITF 18 anos Grupo IV e V 
Torneios COSAT 14 e 16 anos Grupo III 
Circuitos Nacionais GII – Federações  
Máster Circuitos Regionais. 
Torneios Brasileiros Individuais (mínimo de 351 a 400 inscritos e 5 estados) – 04 eventos 
Bônus Torneio Mundial e Sul-americano por equipes. 
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Grupo III 
 
 Etapas Circuitos Regionais. 
 Máster Circuitos Estaduais 
Torneios Brasileiros Individuais (mínimo de 251 a 350 inscritos e 4 estados) 
 
Grupo IV 
 
Etapas Circuitos Estaduais. 
Torneios Individuais Brasileiros (mínimo de 201 a 250 inscritos e 3 estados) 
 
PONTUAÇÃO 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Bonificação por qualidade das chaves em torneios nacionais 
 
Todas as chaves dos torneios da CBT a partir de 2007 receberão uma bonificação na sua pontuação de 
acordo com o ranking dos participantes. (ver tabela especifica) 
 
Os primeiros 20 jogadores do ranking nacional de simples irão determinar a bonificação da pontuação das 
chaves nos torneios nacionais: 
 
8 ou mais jogadores entre os 20 do ranking----------------------- 30% bônus. 
5 a 7 jogadores entre os 20 do ranking----------------------------- 20% bônus. 
3 a 4 jogadores entre os 20 do ranking----------------------------- 15% bônus  
2 jogadores entre os 20 do ranking------------------------------------ 5% bônus. 
 
Importante: 
 

A. Etapas de circuitos regionais realizados na mesma semana não terão direito a bonificação. 
B. A pontuação no Campeonato Copa das Federações (Grupo I) é computada para todos os 

integrantes da equipe, conforme a rodada que sofreu a derrota. 

VI – DAS CHAVES 
 
As chaves dos torneios nacionais que obedecerem aos critérios a seguir pontuarão para o Ranking 
Nacional da temporada: 
 

A. Para as disputas em simples eliminatória, a chave deverá possuir no mínimo 09 (nove) tenistas 
(exceto categorias 10 e 12 anos). Caso tenha entre quatro (04) e oito (08) tenistas, a prova deverá 
ser realizada no sistema "Round Robin" (todos contra todos), não existindo chaves para menos de 
quatro (04) participantes. 

B. A composição das chaves deverá ser como a seguir: 

GRUPOS A I II III IV 
      

Campeão 250 160 100 60 45 
Vice-Campeão 200 110 75 40 30 
Semifinalista 150 80 50 30 20 
1/4 de final 100 45 30 20 10 
1/8 de final 45 20 15 10 5 

1/16 de final 20 15 10   
1/32 de final 15 10 5   
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Masculino: Simples: 32 Tenistas – Sendo 24 pelo ranking nacional, 01 Wild Card da CBT, 01 da 
federação sede, 02 da promotora e mais 04 oriundos do qualifying.  
 
Duplas: 16 Duplas – Sendo 15 duplas pela soma dos rankings nacionais de duplas 

• O sistema de contagem de duplas seguirá o exemplo da ATP e ITF, sendo 
em 02 set´s com “NO AD”, e no caso de haver a necessidade de um 
terceiro set será disputado um “Super Tie-break”.  

 
(Integrantes da lista de inscritos) e 01 Wild Card da federação sede. 

Feminino:  Simples: 16 Tenistas – Sendo 12 pelo ranking nacional, 01 Wild Card da CBT, 01 da 
promotora e mais 02 oriundas do qualifying. 
 
Duplas: 08 Duplas – Sendo 07 duplas pela soma dos rankings nacionais de duplas  

• O sistema de contagem de duplas seguirá o exemplo da ATP e ITF, sendo 
em 02 set´s com “NO AD”, e no caso de haver a necessidade de um 
terceiro set será disputado um “Super Tie-break”.  

 
(Integrantes da lista de inscritas) e 01 Wild-card da federação sede. 

 
Importante: Duplas – o jogador poderá utilizar tanto o seu ranking de simples como o de duplas para 
participar, qual for o melhor, seguindo o exemplo da ATP. 

 
Chaves de Qualifying: As chaves dos qualifyings dos torneios e circuitos supervisionados, quando 
houver, serão abertas. 

 
Chaves para Circuitos Nacionais Grupo – I 

 
Masculino: Simples: 48 Tenistas – Sendo 20 vagas pelo ranking da CBT, 22 vagas de acordo 

com as regiões, 02 WC da CBT, 02 WC da Federação sede e 02 WC da promotora.   
 

Feminino: Simples: 24 Tenistas – Sendo 9 pelo ranking da CBT, 11 vagas de acordo com as 
regiões,  01 WC da CBT, 01 WC da federação sede e 02 WC promotora. 

 
Duplas Masculino e Feminino 
 

08 Duplas – Sendo 07 duplas pela soma dos rankings nacionais de duplas  
• O sistema de contagem de duplas seguirá o exemplo da ATP e ITF, sendo 

em 02 set´s com “NO AD”, e no caso de haver a necessidade de um 
terceiro set será disputado um “Super Tie-break”.  

 
Observação: Não haverá qualifying em nenhuma categoria. 
Importante:  Cada região terá direito a determinado número de vagas na chave em cada 

categoria. Os jogadores que preencherão as vagas serão determinados de acordo 
com o ranking brasileiro em vigor no encerramento das inscrições, com isso o 
jogador (a) deve se inscrever previamente no evento. 

  
Vagas não preenchidas pelas regiões por ausência de jogadores serão repassadas 
automaticamente aos alternos. 

 
Tabela de vagas por região 
 

N NE CO SU S SP (Estado) 
 
Masculino:   2 4   4   4 4 4 
Feminino:   1 2   2   2 2 2 
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Observações: 
 

A. Exceção nos Torneios Estaduais e Regionais onde todos os Wild Cards serão da Federação local. 
 
B. Na tabela de vagas por região o Estado de São Paulo não faz parte da região sudeste, sendo 

considerada neste caso a sexta região. 
 

C. Alternates – Os alternos que permanecerem fora, após o sorteio das chaves, poderão, caso 
ocorra alguma desistência, vir a participar do torneio única e exclusivamente no qualifying. Para 
tanto, deverão assinar lista de presença no local e o critério de aceitação será o ranking do atleta. 
Este ranking será o que constar da lista de inscritos. Em caso de empate entre dois ou mais atletas 
a vaga será definida por sorteio. Só poderão participar do torneio os atletas que estiverem na lista 
de inscritos. Nos eventos Grupo I a participação será diretamente na chave, aplicando-se os 
mesmos critérios acima. 

 
D. Para as disputas de eliminatórias de duplas, a chave deverá possuir no mínimo quatro (04) duplas, 

não existindo chaves com menos de quatro duplas. O formato será, obrigatoriamente, eliminatória 
simples. 

 
E. Para as disputas eliminatórias de equipes, a chave deverá possuir no mínimo 05 (cinco) equipes, 

enquanto para 03 (três) ou 04 (quatro) equipes deverá a prova ser realizada no sistema “Round 
Robin” (todos contra todos), não existindo chaves para menos de 03 (três) equipes. 

  
VII – QUANTIDADE E POSICIONAMENTO DOS “CABEÇAS DE CHAVE” NOS TORNEIOS NACIONAIS 
 
O número de “Cabeças-de-Chave” será o seguinte (chave principal e qualifying): 
 
Chave até 08 jogadores :  02 “Cabeças-de-Chave”; 
Chave de 09 a 16 jogadores:  04 “Cabeças-de-Chave”; 
Chave de 17 a 24 jogadores:  08 “Cabeças-de-Chave”; 
Chave de 25 a 32 jogadores:  08 “Cabeças-de-Chave”; 
 
Chave de 33 a 48 jogadores:  16 “Cabeças-de-Chave”; 
Chave de 49 a 64 jogadores:  16 “Cabeças-de-Chave”; 
Chave de 65 a 128 jogadores:  32 “Cabeças-de-Chave”. 
Posicionamento dos “Cabeças-de-Chave” na Chave Principal: 
 
O cabeça 01 sempre será colocado na primeira linha e o cabeça 02 na linha 08 (chave 08), ou na linha 16 
(chave de 16), ou na linha 32 (chaves de 24/32), ou na linha 64 (chaves de 48/64) ou na linha 128 (chaves 
de 128). 
Para determinar o posicionamento dos demais “Cabeças-de-chave”, serão sorteados juntos os cabeças 03 
e 04 e em grupos de quatro, os cabeças 05 a 08 e 13 a 16. Serão posicionados preenchendo as linhas 
determinadas, de cima para baixo na chave, conforme a tabela a seguir: 
 
 

 Chave 08 Chave 16 Chave 24/32 Chave 48/64 Chave 96/128 
Cabeças 

01 e 02 
01 e 8 01 e 16 01 e 32 01 e 64 01 e 128 

Cabeças 

03 e 04 
 05 ou 12 09 ou 24 17 ou 48 33 ou 96 

Cabeças 

05/06/07/08 
- - 

08 ou 16 ou 17 ou 

25 
16 ou 32 ou 33 ou 49 32 ou 64 ou 65 ou 97
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Cabeças 

09/10/11/12 
- - - 09 ou 25 ou 40 ou 56 

17 ou 49 ou 80 ou 

112 

Cabeças 

13/14/15/16 
- - - 08 ou 24 ou 41 ou 57 

16 ou 48 ou 81 ou 

113 

 
 
Posicionamento dos “Cabeças-de-chave” no qualifying 
 
O posicionamento dos “Cabeças-de-chave” para os qualifyings será distinto ao praticado para os sorteios 
das chaves principais. Esse posicionamento será feito por sessões, sendo que as sessões serão definidas 
de acordo com a quantidade de tenistas que irão classificar.  Nas provas masculinas, onde classificarão 04 
tenistas, teremos 04 sessões e automaticamente 08 “Cabeças-de-chave”. Nas chaves femininas, onde 
classificarão 02 tenistas, teremos 02 sessões e automaticamente 04 “Cabeças-de-chave”. 
Tomando como exemplo uma chave masculina, teremos os primeiros quatro “Cabeças-de-Chave” sendo 
posicionados nas primeiras linhas de cada sessão e os demais (cabeças 05, 06, 07 e 08) sendo sorteados 
juntos, preenchendo-se de cima para baixo, as últimas linhas de cada sessão. 
O mesmo procedimento deve ser adotado nas chaves femininas, porém, considerando-se apenas duas 
sessões e quatro “Cabeças-de-Chave”. Jogadores sem ranking nacional não serão considerados como 
“Cabeças-de-chave”. Quando não houver a quantidade necessária de “Cabeças-de-chave”, as sessões  
dos primeiros “Cabeças-de-chave” serão beneficiadas, ficando com apenas um cabeça-de-chave. Caso 
uma chave de qualifying não tenha nenhum tenista ranqueado, todos serão sorteados aleatoriamente. 
 

 
VIII - DOS FORMATOS DE DISPUTA 

 
As provas de simples dos torneios que contarão pontos para o ranking nacional, serão disputadas 
conforme abaixo: 
 

A. Categoria 10 anos Feminino (chave principal) – Os torneios que tiverem até 12 (doze) inscritas 
serão disputados em grupos de no máximo 04 (quatro) tenistas, pelo sistema “Round Robin” (todas 
–contra-todas), classificando-se sempre as duas primeiras colocadas em cada grupo. Essas 
tenistas classificadas serão sorteadas em uma chave eliminatória simples, quando então 
disputarão em eliminatória, até a final. As partidas serão disputadas em dois sets curtos (quando 
empatadas em 5 games, joga-se apenas mais um game) e o terceiro set, se houver, um Super Tie-
Break (até 10 pontos). A contagem dos games será com o sistema tradicional de contagem (com 
vantagem). Os critérios de desempate para classificação nas provas em grupos serão explicados 
no item “Critérios de Desempate nas Competições em Grupo”. Torneios com mais de 12 inscritas 
serão disputados em eliminatória simples (chave de 16), inclusive com a possibilidade de qualifying. 
Somente tenistas nascidas entre 01 de janeiro de 1995 e 31 de dezembro de 1996 poderão 
participar nesta categoria. As tenistas dessa categoria não poderão jogar idade acima.  

 
B. Categoria 10 anos Masculino (chave principal) – Os torneios que tiverem até 16 (dezesseis) 

inscritos serão disputados em grupos de no máximo 04 (quatro) tenistas, pelo sistema “Round 
Robin” (todos contra todos), classificando-se sempre os dois primeiros colocados em cada grupo. 
Esses tenistas classificados serão sorteados em uma chave eliminatória simples, quando então 
disputarão em eliminatória, até a final. As partidas serão disputadas em dois sets curtos (quando 
empatados em 5 games, joga-se apenas mais um game) e o terceiro set, se houver, um Super Tie-
Break (até 10 pontos). A contagem dos games será com o sistema tradicional de contagem nos 
games (com vantagem). Os critérios de desempate para classificação nas provas em grupos serão 
explicados no item “Critérios de Desempate nas Competições em Grupo”. Torneios com mais de 24 
inscritos serão disputados em eliminatória simples (chave de 32), inclusive com a possibilidade de 
qualifying. Somente tenistas nascidos entre 01 de janeiro de 1996 e 31 de dezembro de 1997 
poderão participar nesta categoria. Os tenistas dessa categoria não poderão jogar idade acima. 
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C. Categoria 12 anos Feminino (chave principal) – Os torneios que tiverem até 12 (doze) inscritas 
serão disputados em grupos de no máximo 04 (quatro) tenistas, pelo sistema “Round Robin” (todas 
contra todas), classificando-se sempre as duas primeiras colocadas em cada grupo. Essas tenistas 
classificadas serão sorteadas em uma chave eliminatória simples, considerando-se o 
posicionamento final na fase anterior (Round Robin), quando então disputarão em eliminatória, até 
a final. A definição das “Cabeças-de-chave” nessa fase eliminatória será feita considerando-se o 
ranking nacional (que foi utilizado para o sorteio dos grupos) das tenistas classificadas em primeiro 
lugar em seu grupo. As partidas serão disputadas em melhor de 03 (três) sets com Tie-Break 
normal, sendo contagem nos games com o sistema tradicional de contagem (com vantagem). 
Torneios com mais de 12 inscritas serão disputados em eliminatória simples (chave de 16), 
inclusive com a possibilidade de qualifying. Nas disputas em grupos, serão distribuídos os 
“Cabeças-de-chave”, um para cada grupo, sendo que os primeiros “Cabeças-de-chave”  irão para 
os grupos com três tenistas (se houver). Os demais tenistas serão sorteados aleatoriamente até 
completarem os grupos. Os critérios de desempate para classificação nas provas em grupos serão 
explicados no item “Critérios de Desempates nas Competições em Grupo”. 
Nas disputas em eliminatória simples (mais de 12 tenistas inscritas), o posicionamento dos 
“Cabeças-de-chave” será como demonstrado no item “posicionamento dos “Cabeças-de-chave”“.  

 
D. Categoria 12 anos Masculino (chave principal) – Os torneios que tiverem até 16 (dezesseis) 

inscritos serão disputados em grupos de no máximo 04 (quatro) tenistas, pelo sistema “Round 
Robin” (todos contra todos), classificando-se sempre os dois primeiros colocados em cada grupo. 
Esses tenistas classificados serão sorteados em uma chave eliminatória simples, considerando-se 
o posicionamento final na fase anterior (Round Robin), quando então disputarão em eliminatória, 
até a final. A definição das “Cabeças de Chave” nessa fase eliminatória será feita considerando-se 
o ranking nacional (que foi utilizado para o sorteio dos grupos) dos tenistas classificados em 
primeiro lugar em seu grupo. As partidas serão disputadas em melhor de 03 (três) sets com Tie-
Break normal, sendo a contagem nos games com sistema tradicional de contagem (com vantagem). 
Torneios com mais de 16 inscritos serão disputados em eliminatória simples (chave de 32 no 
masculino), inclusive com a possibilidade de Qualifying. Nas disputas em grupos, serão distribuídos 
os “Cabeças-de-chave”, um para cada grupo, sendo que os primeiros “Cabeças-de-chave” irão 
para os grupos com três tenistas (se houver). Os demais tenistas serão sorteados aleatoriamente 
até completarem os grupos. Os critérios de desempates para classificação nas provas em grupos 
serão explicados no item “critérios de desempate nas competições em grupo”.  Nas disputas em 
eliminatória simples (mais de 16 tenistas inscritos), o posicionamento dos “Cabeças-de-chave” será 
como demonstrado no item “Posicionamento dos “Cabeças-de-chave”.  

 
E. Categorias 14, 16 e 18 anos (chave principal) – Serão disputadas em eliminatória simples (chave 

de 32 no masculino e chave de 16 no feminino) as chaves com mais de 08 (oito) inscritos. As 
chaves com 08 ou menos inscritos serão disputadas de acordo com o item III a. As partidas serão 
disputadas em melhor de 03 (três) sets com Tie-Break normal, sendo a contagem nos games com 
o sistema tradicional de contagem (com vantagem). O posicionamento dos “Cabeças-de-chave” 
será como demonstrado no quadro abaixo. 

 
Importante:  

• Em todos os casos, não poderão ser realizadas as provas com menos de 
04 (quatro) inscritos (as). 

• Cabe ao organizador garantir a quantidade de dias e quadras necessários 
para a realização dos jogos. 

• Para torneios do Grupo I o Sistema de Contagem é conforme descrito 
acima.  

 
 

IX – FORMAÇÃO DOS GRUPOS E CRITÉRIOS DE DESEMPATE PARA CLASSIFICAÇÃO NAS 
PROVAS EM GRUPO 
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GRUPO DE 04 JOGADORES: Será seguido o posicionamento do ranking para definição do 1º, 2º, 3º e 4º 
jogador no grupo. A ordem de jogos será a seguinte: 
 

1º dia: 1x4 e 2x3 
2º dia: 1x3 e 2x4 
3º dia: 1x2 e 3x4 

 
GRUPO DE 05 JOGADORES: Será seguido o posicionamento do ranking para definição do 1º, 2º, 3º, 4º e 
5º jogador no grupo. A ordem de jogos será a seguinte: 
 

1º dia: 2x5 e 3x4 
2º dia: 1x5 e 2x4 
3º dia: 1x4 e 2x3 
4º dia: 1x3 e 4x5 
5º dia: 1x2 e 3x5 

 
GRUPOS DE 06 JOGADORES: Serão divididos em dois grupos de 03 jogadores, sendo, o 1º do Grupo A, 
o de melhor ranking dos inscritos e o 1º do Grupo B, o segundo de melhor ranking dos inscritos. Os demais 
serão sorteados. A ordem de jogos será a seguinte: 
 

1º dia: 2x3 
2º dia: 1x3 

 
3º dia: 1x2 
4º dia: semifinal (1º do A x 2º do B e 1º do B x 2º do A) 
5º dia: final 

 
GRUPOS DE 07 JOGADORES: Serão divididos em dois grupos, sendo Grupo A, de 03 jogadores e Grupo 
B, de 04 jogadores. O 1º do Grupo A, o de melhor ranking dos inscritos e o 1º do Grupo B, o segundo de 
melhor ranking dos inscritos. Os demais serão sorteados. A ordem de jogos será a seguinte: 
 

1º dia: 2x3 (Grupo A) / 1X4 e 2X3 (Grupo B) 
2º dia: 1x3 (Grupo A) / 1X3 e 2X4 (Grupo B) 
3º dia: 1x2 (Grupo A) / 1X2 e 3X4 (Grupo B) 
4º dia: semifinal (1º do A x 2º do B e 1º do B x 2º do A) 
5º dia: final 

 
GRUPOS DE 08 JOGADORES: Serão divididos em dois grupos de 04, sendo o 1º do Grupo A, o de 
melhor ranking dos inscritos e o 1º do Grupo B, o segundo de melhor ranking dos inscritos. Os demais 
serão sorteados. A ordem de jogos será a seguinte: 
 

1º dia: 1x4 e 2x3 
2º dia: 1x3 e 2x4 
3º dia: 1x2 e 3x4 
4º dia: semifinal (1º do A x 2º do B e 1º do B x 2º do A) 
5º dia: final 

 
GRUPOS DE 09 JOGADORES: Serão divididos em 03 grupos de 03 jogadores, sendo o 1º do Grupo A, o 
de melhor ranking entre os inscritos, o 1º do Grupo B, o segundo de melhor ranking entre os inscritos e o 1º 
do C, o terceiro de melhor ranking entre os inscritos. Os demais serão sorteados. A ordem de jogos será a 
seguinte: 
 

1º dia: 2x3 
2º dia: 1x3 
3º dia: 1x2 
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4º dia: chave com 06 jogadores, sendo o cabeça 01 (bye) o de 
melhor ranking entre os primeiros colocados de cada grupo e o 
cabeça 02 (bye) o de segundo melhor ranking entre os primeiros 
colocados de cada grupo. Os demais serão sorteados na chave 
(chave de 08). 
5º dia: semifinal 
6º dia: final 

 
GRUPOS DE 10 JOGADORES: Serão divididos em 03 grupos, sendo dois de 03 jogadores e um de 04 
jogadores. O 1º do Grupo A, será o de melhor ranking entre os inscritos, o 1º do Grupo B, o segundo de 
melhor ranking entre os inscritos e o 1º do C, o terceiro de melhor ranking entre os inscritos. Os demais 
serão sorteados. A ordem de jogos será a seguinte: 
 

1º dia: 2x3 (Grupo A e B) / 1X4 e 2X3 (Grupo C) 
2º dia: 1x3 (Grupo A e B) / 1X3 e 2X4 (Grupo C) 
3º dia: 1x2 (Grupo A e B) / 1X2 e 3X4 (Grupo C) 
4º dia: chave com 06 jogadores, sendo o cabeça 01 (bye) o de 
melhor ranking entre os primeiros colocados de cada grupo e o 
cabeça 02 (bye) o de segundo melhor ranking entre os primeiros 
colocados de cada grupo. Os demais serão sorteados na chave 
(chave de 08). 
5º dia: semifinal 
6º dia: final 

 
 
GRUPOS DE 11 JOGADORES: Serão divididos em 03 grupos, sendo, um de 03 jogadores e dois de 04 
jogadores. O 1º do Grupo A, será o de melhor ranking entre os inscritos, o 1º do Grupo B, o segundo de 
melhor ranking entre os inscritos e o 1º do C o terceiro de melhor ranking entre os inscritos. Os demais 
serão sorteados. A ordem de jogos será a seguinte: 
 

1º dia: 2x3 (Grupo A) / 1X4 e 2X3 (Grupo B e C) 
2º dia: 1x3 (Grupo A) / 1X3 e 2X4 (Grupo B e C) 
3º dia: 1x2 (Grupo A) / 1X2 e 3X4 (Grupo B e C) 
4º dia: chave com 06 jogadores, sendo o cabeça 01 (bye) o de 
melhor ranking entre os primeiros colocados de cada grupo e o 
cabeça 02 (bye) o de segundo melhor ranking entre os primeiros 
colocados de cada grupo. Os demais serão sorteados na chave 
(chave de 08). 
5º dia: semifinal 
6º dia: final 
 

GRUPOS DE 12 JOGADORES: Serão divididos em 03 grupos de 04 jogadores, sendo o 1º do Grupo A o 
de melhor ranking entre os inscritos, o 1º do Grupo B o segundo de melhor ranking entre os inscritos e o 1º 
do C o terceiro de melhor ranking entre os inscritos. Os demais serão sorteados. A ordem de jogos será a 
seguinte: 

1º dia: 2x3 
2º dia: 1x3 
3º dia: 1x2 
4º dia: chave com 06 jogadores, sendo o cabeça 01 (bye) o de 
melhor ranking entre os primeiros colocados de cada grupo e o 
cabeça 02 (bye) o de segundo melhor ranking entre os primeiros 
colocados de cada grupo. Os demais serão sorteados na chave 
(chave de 08). 
5º dia: semifinal 
6º dia: final 
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Nas provas em grupos, onde houver a necessidade de classificação de um ou dois tenistas para a próxima 
fase do torneio, deverão ser aplicados os seguintes critérios para seleção desses jogadores: 
 

A. Maior número de vitórias; 
B. Maior número de partidas disputadas (Ex: casos de desistência); 
C. Resultado do confronto direto, se somente dois tenistas estiverem empatados. 

 
Caso sejam três empatados, teremos: 
 

(i) Se cada um dos três tenistas tiver uma vitória cada, o tenista que tiver jogado menos partidas 
será automaticamente eliminado e o primeiro classificado desse grupo será o vencedor do 
confronto direto entre os dois tenistas restantes. 

 
(ii) Maior saldo de sets vencidos (caso os 03 jogadores tenham saldo diferente, será determinado 

automaticamente o 1º, 2º e 3º colocados. Caso dois tenham o mesmo saldo ir para o item (iv)); 
 

(iii) Maior saldo de games vencidos (caso os 03 jogadores tenham saldo diferente, será 
determinado automaticamente o 1º, 2º e 3º colocados. Caso dois tenham o mesmo saldo ir 
para o item (iv); 

 
(iv) Se ao aplicarmos (i), (ii) ou (iii), encontrarmos o primeiro ou o terceiro colocado, deverá ser 

considerado o confronto direto entre os dois tenistas restantes. 
 
Os casos onde ainda persistir o empate, após a aplicação dos procedimentos acima, serão decididos por 
sorteio. 
 
Quando aplicados esses procedimentos de desempate, uma desclassificação por código de conduta ou 
retirada (desistência) devem ser contadas como vitória/derrota em dois sets. Entretanto, games 
ganhos/perdidos em jogos terminados em desclassificação ou retirada não devem ser computados para o 
item “C” (iii) acima. Um jogador que se retirar durante uma partida no Round-Robin devido à contusão ou 
doença, poderá continuar na competição se aprovado pelo médico/fisioterapeuta do torneio. 
Qualquer tenista que seja desclassificado por violação ao código de conduta durante o Round-Robin, deve 
ser desclassificado de todos os outros jogos da competição, exceto nas seguintes circunstâncias: 
 

A. Perda da condição física (desistência) 
B. Roupa e equipamento 

 
X – DAS PENALIDADES 

 
Os tenistas perderão pontos no ranking conforme abaixo: 
 
 

a) Desclassificação pelo Árbitro Geral por violação ao código de conduta 200 pontos 
b) Conduta anti-desportiva no local do torneio, hotel, clube, transporte oficial,
restaurante etc..., (excluindo a quadra)  150 pontos 

c) Perda por WO em eventos por convocação (Masters) *  100 pontos 
d) Perda por WO em semifinal e final   60 pontos 
e) Perda por WO, após sua primeira rodada 30 pontos 
f) Para cada penalidade recebida na quadra (exceto advertência), por violação ao
código de conduta.  15 pontos 

 
* Nestes casos, além de perder essa pontuação, o tenista terá esse resultado sendo considerado como um 
de seus melhores resultados do ano. 
Caso a soma das penalidades de um jogador atinja 200 ou mais pontos no período de 12 meses, o mesmo 
terá suas inscrições bloqueadas para competições válidas pelo ranking da CBT, por um período de tempo 
definido conforme tabela a seguir: 
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Pontos acumulados Período de impedimento 
200  01 mês 
400 + 1 mês 
450 + 1 mês 
A cada 30 pontos a mais + 1 mês 

 
 

XI – DAS CONVOCAÇÕES 
 

O critério de convocação para os campeonatos Sul-americanos e Mundiais, será como segue abaixo: 
 
Categorias 12, 14 e 16 anos masculino: 
 

     02 vagas de acordo com o ranking da CBT de simples, em vigor 10 dias antes do encerramento do 
prazo das inscrições junto às entidades internacionais, sendo convocados o primeiro e segundo 
colocados (masculino e feminino). 

      01 vaga de acordo com a avaliação do Departamento Técnico Infanto-juvenil da CBT. 
 
Categoria 18 anos masculino: 
 

 02 vagas de acordo com o ranking ITF de simples, em vigor 10 dias antes do encerramento do 
prazo das inscrições junto às entidades internacionais, sendo convocados o primeiro e segundo 
colocados (masculino e feminino). 

 01 vaga de acordo com a avaliação do Departamento Técnico Infanto-juvenil da CBT. 
 
Categoria 12 anos feminino: 
 

 02 vagas de acordo com o ranking CBT de simples, em vigor 10 dias antes do encerramento do 
prazo das inscrições junto às entidades internacionais, sendo convocados o primeiro e segundo 
colocados (masculino e feminino). 

 01 vaga de acordo com a avaliação do Departamento Técnico Infanto-juvenil da CBT. 
 
Categoria 14 anos feminino: 
 

 Os critérios abaixo se aplicam para os convocados pelo ranking. A terceira vaga será por avaliação 
técnica determinada em conjunto pelo Departamento Feminino e a Comissão Infanto-juvenil da 
CBT: 

1. WTA entre as 1.200 
2. ITF 200 
3. Cosat entre as 5 melhores 
4. Ranking CBT 14 anos 

 
Categoria 16 anos feminino: 
 

 Os critérios abaixo se aplicam para os convocados pelo ranking. A terceira vaga será por avaliação 
técnica determinada em conjunto pelo Departamento Feminino e a Comissão Infanto-juvenil da 
CBT: 

1. WTA entre as 1.20 
2. ITF 150 
3. Cosat entre as 5 melhores 
4. Ranking CBT 16 anos 
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Categoria 18 anos feminino: 
 

 02 vagas de acordo com o ranking ITF de simples, em vigor 10 dias antes do encerramento do 
prazo das inscrições junto às entidades internacionais, sendo convocados o primeiro e segundo 
colocados (masculino e feminino). 

 01 vaga de acordo com a avaliação do Departamento Técnico Infanto-juvenil da CBT. 
 
Os capitães das equipes serão escolhidos de acordo com as avaliações do Departamento  Técnico Infanto-
juvenil e de Capacitação da CBT.  
 
Importante: Para poderem exercer o cargo de capitão/técnico de equipes estaduais/nacionais em eventos 
nacionais ou internacionais devem estar inseridos ou em processo de inserção no S.N.G.P –  Sistema 
Nacional de Graduação Profissional da CBT. Eventos tais como: Copa Davis, Fed Cup, Copa das 
Federações, Sul-americanos, Mundiais, Troféu Brasil de Tênis, etc. 
 

XII – CIRCUITO COSAT – 14, 16 e 18 anos Masculino e Feminino 
 

Critérios para participação no Circuito Cosat 2008: 
 

1. As inscrições do Circuito Cosat devem ser feitas através da CBT, pelo prazo por ela estipulado. Por 
determinação da Cosat as inscrições são feitas diretamente com a CBT.  

2. O prazo das inscrições estipulado pela Cosat no site www.cosat.org são destinados às 
confederações nacionais, cabendo a CBT a determinar o prazo de encerramento no Brasil. 

3. Poderão se inscrever nas etapas do Circuito Cosat 2008 realizadas fora do território brasileiro os 
tenistas que apresentarem pelo menos um dos critérios abaixo: 

 
A. Estar entre os 32 melhores jogadores no masculino e 16 melhores jogadoras no feminino 

no ranking da CBT. 
B. Possuir ranking Cosat ou ITF, independente de posição ou categoria. 
C. Possuir ranking ATP ou WTA independente de posição. 
 

4. Para definição do CC – Cupo Cosat será utilizado o ranking de transição de Dezembro de 2007. O 
mesmo terá validade para as 04 primeiras etapas do circuito. A partir da 5° etapa será utilizado o 
ranking atualizado da CBT.  

5. O CC – Cupo Cosat estará disponível para equipe oficial da CBT. Os jogadores (as) convocados a 
integrarem a equipe oficial e que decidirem viajar com seus técnicos particulares, não farão parte 
da equipe por opção e não terão direito ao benefício (CC), independente de seu ranking. 

 
 
 
São Paulo, 02 de dezembro de 2007. 
 
 
 
 

DEPARTAMENTO TÉCNICO e INFANTO-JUVENIL 
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